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tot: o seguinte : Primo. Que , em conformidade do que t e acha eatabe
h- er do Jl!'I, li E~tatu lo8 da Unive rsidade de Coi mbra I 08 Estudantes ,
lI ue se m j usta ca usa fizerem vin te Falt as I e falt arem a duas Sa bba rl,
nas , perc âo o An no : Srcum{b. Q ue a J ud ilil'a ç lio das Faltas , q ue 08
E studa ntes fieerem . se (,H; a logo no primeiro dia t'1Il que li Es tudante
vol tar á Aula , dev endo a presen ta r ao seu respectivo L ente Cerud ão ju
nul a , pela qual , I' pro' c o justo motivo . que teve para (alt ar á Irequen
f ia da sua Au la j o q ue 0110 cumprindo assim I a. Valt as q ue tiver fei
t o , se re pu tar ão se m ea naa . To ub. T odos os Estudantes I que perde
rem o An ilO Lec t ivo, serâu publicamen te avisados pelo fi el! respec tivo
Le nte , para nân conti nuarem mais a {rf'quenl ar a Aula , com II Pen a
de te rminada no Decre te de q uatorze de Dezemb ro d e mil se tecentos no.
ve nta e nnve : Q ua r to . Altendendo ás boas qualidades , e presfimo , com
qlle .'\1 .. l ..m se rvido nu Lugar de Sec retn eio da sob-edita R eal Aca de
JlI ia ,I u~é Lucio Correa de :-Onuza, segundo a Infurmaç :'i:o , que os mea
rr.•os L.·nt t's M~ ti~" rà" r esente sob re a sua ecüvidede , e eelo , f'Sre.
r tõ ndo qut' .. IJ ~ (;un Li llUluá com o mesmv dese mpenho no prompto Ex pe
die ..: ", do se u (' '' rgo , De tennino r Que se alte re m os t énues Emol um ..n.
los, qu", a té :lg.:>ra perceb ia na mam-jr a s" g uin' e , com II condi ção
por ém rle se não (aZl'f d ispe nd io a lgum pt'la M in ha He al Fazen da: Por
cada l\t atr icu l" 1 )uforrn ,lf" ,io, C. rtid,to, ou Al tl's t8 'iào de frequ encia 1

l... a rá quatrocentos e ui t..nla réia : Pela busca dos L iv ne , per tenceu
tr-s II cada Anno , ce nw e oitent a reis : Por cada C a rla de Approvação
no l..rcelrc A nno , b.i vendc o Curau in teiro , e com ple to , dcue mil e
quatroce ntos réia : Per cada Provimen to de Prémio . ou Carta de t ercei
-o A nno d J C urso dos Pilc tos , mi l e seiscentos reis : F inalmente att en
t ; \ 'II( ] O lambem ao a ug meuto de tr a bal ho , q ue se tem accu mulado ao Por
t erro da mesma R eal Academia J os é Per eira de Miranda, por se ab-i
, ..m as Aulas de Il:l anhit , e d e tarde , O rdenc : Qut' da data d..ele l\lt'u
Hoal Dec reto em dlaute haja de ler dia damente , .. m razão do S P II ao 
cH'sddo trabalho , E' aseistenc la , o Salariu de q ua trocen tos e oitenta ré is ~

.. mnito princi pahu en u- pur ae uchne inhabitit ado, e incapaz do l\IeiJ Heat
S..rviço o seu act ua l Companheiro. O Conselho do ,\ lmira ntadu o tenha
8lu;ilJl en tend ido , e fa l.ja passar lodos os Despachos necc ssaeios pa ra a
sua devida . e int.. ira exec uc ãc , não obsta ntes q uaesq ufl t L eis. Ordf" ns,
I'U DI'I ..rmin açÔl>8 e-m ('outrario , que todas B ..i por derogadas para "la
,rr.. iln sôm ente. Pal;j cio de QlIé tuz. em 27 de Setem bro de 1800. C'f CUUl
a R ubrica do Princ ipe R t'gf:" lt e Nosso Senhor,

Impressa na OJlicina de Al1ltmio Rodriguel GalhardQ,

.--"""'---
o Provedor e Vr pu lanos da Ju nta. da Adm inislraç:'lo da Companhia

Gera l da Ag ri cnh ura das Vin has do Alto Douro.

I~ uaemoe sav er B Iodos (1S Agri(:lIl1o r f'~ lias vinhas dos T err enos do Alfa
D ouro d..marcaJo8 r ara Em barque , e Hamo , {Iue o Pr incipe Regente
N osso 8 fl nhor Foi Servido mandar expedi r a esta Junta 1 p..lo Hlu sfris
simc e Ex ccllentiasimc Senhor M arqu es Mortlomo 1\10r l Presiden te do

judite.nozes
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impressa auuíso.

lt t'i.1 Era rio a Cópia au tbent ica fIo Decrete de 28 de J anf'iro 110 pr"s"rl~
te enn v , qu e baxou au mesmo.,Real Erario do thvor seguin te = s~' gut" ·

se 1/ f)"' CfP (U , e seu c u ni pra-se :::t: E m eonseqoenel« <I as mes mas H,·".' S1
O rde ns ; e Jlar a q ue el las 5t'j õ1o .d nvicln velme ute ex..c utudas , h '!11 ..~ t a

Jun ta n uthonsado O~ liP Ut Commeaa rios da C ompanh ia nos ll t'U S r"$J"'<: 
tivaa distei c tos para Ieeerem ... eobr.an qa do Su bs idio Liucearic ;1 11 11 " ('1.
lu vill hos ft'f,t gados , (Iue não '~crn eum predoe por esl a Compa n flla . Ul1
pelos Com merc iau tcs , e ela '1 u/II1-eetavâc at ê a~u r a t'n<~ arreg ;"I" s 1'1'/0 9
4. do Ah ará de ) 6 d e Deze mbro d e 1773 os l\Jinir; ll os T .'rri t".ra..s (/ ,lol
mencionados te rrenos ; usa ndo na mesma cobra nça , 8l'011"..1I1I' I " ' IT"~ :I 

r io i do au aüic , qm' o P ri ncipe R-gente Nosso Sen hor h... ~NV 1< t .. Or
denar lhes Il f<' >; l t'lll a~ rt" ~ l i , I IIS J ustiças. Fi: pa ra qll" o der..r w lnadu nes
lJl Rea l D ecre te st'p UMllil....- to II 10,105 os m encion a dos Ag rieultorf'S d"$
'rt' f r t' llos do Al to !) u llro l! \' lnarcA ,los I'ara Emh erque , e It ll lrrO, uran
(i ,ll(IO!:! fixa r o prese nte pur UÓ.i assi ;;o<ldo , e svlludo com o S"l.'UO li a II" S·

8 1\ Compa n hia nos lug ar..s plí hlicus ,1,1" Vi llas , f' Oonselh-e do l lJ .' ~ Il ,,'

Ali" Douro. Dado ""lHa Cl tlad ", 'do Porte ern J unta de H ,I.. Oll l ll hw
d e 1800. (; "b lcl A ffi,n ~ ll B l bdI O , c subsc re vi. {L. S. ) = Anl"ni.. .I ,, ' t~ -la
Cu 11 1m R ris , ~ Jose Dias de UIUiI . = l)oming('6 '-lar l 'l '1! G"uSll ' v,,~.

= Nicohic Francisco Guinaeiâes. = G aspar Cardoso de C.u va lho e Fon
cccs ,

l~ rnnc isco J csé Bm nd âo , do Conselho .-1 .. Sua Ahcza lt eal , e Provedor
lUór, da Snude tia C.; rtl.· e Rei no . &c . F aço euber , que !;f'lll!o;- UW iu uito
rccomme nd ndc por A visos, c O rdene de Sua AIleza R ea l c Principe Re-
g e lll,.' ..... ll>S" ~ell hor a lllillOr , e ii piai s e xact a ....b~~n· ;l nc i a ,lu R\,ginw n
l o dll Saudo , O rdena ndo-me qUll (Il tlntle lugu pt}r cm f'.x I' r uç:l0 t uda~ as
Pecvi.l...ncius , qfll' [..rem pft'('isas a fim de evita r I) llag-t' 1I0 l'J IW aU" 'llf; a
ti t" s l ~ Rcin u a vismhcu ca do g rend.. ecotagio , que pad ,·ct' aC'Hla,l.. do
Cadi ~ I c out ras m ais Puvoill;i*,ll fie .\n dalll l la : E h 'lld " esus ua oh~"n.1 11 

cia e xpedido :' 8 Ccmpe to nt..s Ordens para se evira e a-sim pelus I',:.r l"!l.
e Co-tas do 1\1ar, c umo pela Hai a c Divisa d este He-mo a iOlrod llC" , ude
in d iv idu"" fug itivos . ou d" suspei ta : C um t udo mosua (I f'lperi"" t'l 3 ,
q ue apeza r destas p rcvideucias , se t em introd uai do nest a C,Jad.. a'~ u.

mas p('S ~OIlS , bu, ClI ndo c aviicea mem e caminhos occ ultos ; e H..ndo p" r IS·
80 indie pensas el execu [OH c..m todo o ri1;or as Peovidcncies , rI ue- l' f6 '::- ~'.

VI' o mesmo Uf'gi IlWll !.O : Mantlo q uI" de hoje ..m diante mll1 p( , > ~ a vir
pt!'!SOB alg uma a e sta C idade, por Mar , ou T erra . sem qUI" ~ ",ja munida
CODI () I'nssaporte , Ilue dete rtnma o Hf'g i lllf'fllo (h ::ia ud e , inc!u l".1.1-S6
'H' sle númel'O os A rraC8 , c 0.>mpanha d e luJa~ a~ Em b a n ·llt;<; t.'s . 'l U" N a ~
'VPg ão pelo T éj o : E o u l rw;i lll <i 1l I> nellh u RI dos Ji t•.s Arraes , ;\1"8 t l·C. 011
o u l ra qua !~ u f'r p t's50a qu e governar, toel ai , e q llaf'Sljue r quaJidad",~ til'
Embarca~ lies das que Naveg iiu pelo T éjo , possa recelJer , (1) admiltir,
Il:IS d it a s E mbarcaçõt.'s jJt.'ssoa a lgum a , q ue vellha para {'tta C i cl ad.. , 01 1
a inda dehuns para out ros Púrtos , Sf lll que lhf' apf t'st'n le Ol":"U Jl as ~ il púr·

t .. : IgulI lllll"llt e filan do, {IUl" tod,)l!, e caJ :~ humll das di tns E mbarcaç<.ó..·It ,
q ue vil"rl"lIl a portar a f's ta Cidade, Irazcndo pa~ s8g t' i f()a , o nilo po!!>!,I,}
fazer em outro alg uul sillo além dus lieguin tes : a saber: Caes do Te rrei~
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